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RESUMO

O escopo dessa tese é, inicialmente, colocar em evidência o compromisso interclasses subjacente à expansão e ao aprofundamento de uma cidadania social-democrática, processo que estabilizou as sociedades modernas ao longo do Século XX. Em seguida, busca-se prospectar esse compromisso e desvelar os seus híbridos fundamentos e a forma como interagem. Uma vez determinado o mecanismo de estabilização das sociedades democráticas, passamos a cotejá-lo a seu homólogo que orientou a defectiva modernização brasileira. Nossa abordagem, lastreada em pesquisa de campo no Vale do Aço (MG), é uma tentativa de ampliação da teoria social de Thomas Marshall, que projeta o equacionamento do conflito de classes ínsito ao capitalismo como efeito da expansão da cidadania democrática.  A partir da crítica de Ralf Dahrendorf à teoria de classes de Karl Marx, procuramos suplementar as brechas do paradigma da produção marxiano com elementos garimpados do paradigma do reconhecimento, deduzidos de Georg Hegel, Axel Honneth e Charles Taylor. Na dimensão empírica, reconstituímos o conflito de classes que emanou da sociedade industrial de Ipatinga e o regime de contenção que foi estruturado para refreá-lo. Temos que, ao longo do período analisado, 1958 a 2000, esse regime de contenção se sofisticou em função das pressões produzidas no embate entre trabalho e capital. Na conclusão, procedemos a uma análise perfunctória dos fundamentos da atual crise do sistema capitalista, à luz de nossa teoria da contenção.

PALAVRAS-CHAVE: Chapa Ferramenta; cidadania social-democrática; compromisso interclasses, conflito de classes; industrialização; Massacre de Ipatinga; teoria da contenção.



ABSTRACT

The scope of this thesis is initially to highlight the interclass compromise which underlies the expansion and deepening of the social-democratic citizenship, a process that stabilized modern societies throughout the twentieth century. Next, we analyze this compromise in order to unveil its hybrid foundations and to learn how they interact. Once the stabilization mechanism of democratic societies is understood, we collate it to its counterpart, which guided the defective Brazilian modernization. Our approach, backed by field research in the Steel Valley (Minas Gerais, Brazil), is an attempt to expand Thomas Marshall´s social theory, which presents the class conflict inherent in capitalism counterbalanced by the expansion of democratic citizenship. Setting off from Ralf Dahrendorf's critique of Karl Marx’s class theory, we seek to fulfill the gaps of the Marxian production paradigm with elements of the recognition paradigm, which were derived from Georg Hegel, Axel Honneth and Charles Taylor. In the empirical dimension, we reconstitute the class conflict that emanated from the industrial society in Ipatinga (Minas Gerais, Brazil) and the containment system that was forged to clamp it down. We contend that the containment regime became more sophisticated, over the focused period (from 1958 to 2000), due to the pressures produced in the struggle between labor and capital. In conclusion, we carried out a succint analysis of the foundations of the current crisis of the capitalist system, in light of our theory of containment.
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RÉSUMÉ

Le but de cette thèse est d'abord de mettre en évidence le compromis interclasse qui sous-tend l'expansion et l'amélioration de la citoyenneté sociale-démocratique, un processus qui stabilise les sociétés modernes au long du XXe siècle. Ensuite, nous analysons ce compromis afin de dévoiler ses fondations hybrides et d'apprendre comment ils interagissent. Une fois que le mécanisme de stabilisation des sociétés démocratiques est compris, nous rassemblons à son homologue, qui a guidé la défectueuse modernisation brésilienne. Notre approche, soutenue par la recherche de terrain dans la vallée de l'acier (Minas Gerais, Brésil), est une tentative d'élargir Thomas Marshall's théorie sociale, qui présente le conflit de classe inhérent dans le capitalisme contrebalancé par l'expansion de la citoyenneté démocratique. Au départ de la critique de Ralf Dahrendorf de la théorie de classe de Karl Marx, nous cherchons à remplir les lacunes du paradigme marxiste de production avec des éléments du paradigme de reconnaissance, qui ont été déduits de Georg Hegel, Axel Honneth et Charles Taylor. Dans la dimension empirique, nous reconstituons le conflit de classe qui émanait de la société industrielle à Ipatinga (Minas Gerais, Brésil) et le système de contention qui a été forgé pour le maîtriser. Nous soutenons que le régime de contention est devenue plus sophistiquée, sur la période ciblée (1958-2000), en raison des pressions produites dans la lutte entre le travail et le capital. En conclusion, nous avons effectué une analyse concise des fondements de la crise actuelle du système capitaliste, à la lumière de notre théorie de contenue.
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